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 A presença de depressão parece não sofrer influência 
do estado nutricional em idosas praticantes de atividade 
física.

Estudo transversal com 140 mulheres com 
idade entre 60 e 91 anos, praticantes de 
hidroginástica e Mat Pilates do programa de 
extensão MASTER-VIDA UPE.

A massa corporal foi mensurada pela balança 
digital e a estatura por estadiômetro portátil, com 
base nessas medidas o índice de massa 
corporal foi calculado.

O rastreio da depressão foi realizado pela Escala 
de Depressão Geriátrica de 5 itens.

SINTOMAS 
DEPRESSIVOS 

As frequências foram calculadas dentro de cada faixa 
de classificação do estado nutricional para presença 
e ausência de depressão, utilizando o teste 
Qui-quadrado pelo SPSS 20; p<0.05.

A prevalência em idosos com depressão no 
Brasil é de 13,2%. No idoso a depressão 
compromete a área afetiva e do humor, podendo 
provocar o aumento de peso e posteriormente 
obesidade, além disso, afeta negativamente 
diversos aspectos na vida do idoso. 

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi analisar a 
associação entre depressão e estado nutricional. 

Estado 
Nutricional

SEM 
DEPRESSÃO

n (%)

DEPRESSÃO
n (%)

TOTAL
n (%) X² P

PESO NORMAL 20 (90,9%) 2 (9,1%) 22 (19%)

5,67        0,20
SOBREPESO 45(88,2%) 6 (11,8%) 51 (44%)

OBESIDADE 33 (76,7%) 10 (23,3%) 43 (37%)

TOTAL 98 (84,5%) 18 (15,5%) 116 (100%)

Associação entre Depressão e Índice de Massa Corporal

SINTOMAS 
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Prevalência de Depressão e Estado Nutricional

Da amostra foram excluídas 24 mulheres. Dentre elas 
23 não fizeram a avaliação, e 1 teve a classificação 
como abaixo do peso.
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